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Andres Segovia nasceu em Linares, pro­
víncia de J aen, no dia 18 de fevereiro de 
1894, demonstrando desde sua infancia ex­
cepcionais disposições para o instrumento 
que havia de cultivar tão fervorosamente, 
consagrando-lhe todos os seus esforços. Aos 
14 anos de idade realizou seu primeiro con­
certo no Circulo Artístico de Granada, cha­
mando desde logo a atenção do publico pe­
las suas raras qualidades de artista. Em Bar­
celona assentou os primeiros alicerc·es de sua 
reputação que mais tarde havia de cristali­
zar em sol ida fama universal. Seu tempera ­
menta inquieto e empreendedor correu cele­
remente por quase todas as províncias espa­
nholas, \realizando numerosos concertos e 
consolidando em Madri todo o prestigio de 
sua arte. Viajou em seguida pelas Americas. 
sendo aclamado pelo publico de quase todo 
o continente. Em abril de 1924 realizou um 
concerto na sala do Conservatorio de Paris, 
percorrendo em seguida a Alemanha, a Aus­
tria, a Belgica, a Holanda, a Ing_laterra, a 
Suíça, a Hungria, a Tchec·oslovaqma, a _Sue­
cia, a Noruega, a Dinamarca. a Russ1a, a 
Italia e os Estados Unidos, conseguindo sem­
pre os maiores triunfos. 

Embora tendo Segovia começado seus es­
tudos de guitarra sob a direção de um mo-

' 

ANDRES 
SEGO VIA 

• 

desta cultor desse instrumento, o desenvol­
vimento de sua tecnica deu-se autodidati­
camente. Em sua arte se destaca a maneira 
especial e veemente como faz cantar a gui­
tarra, com a qual realiza uma interpretação 
passional de inconfundível personalidade. 

Autores os mais diversos figuram em se u 
repertorio. Ao nome de Sor, de quem Sego­
via nunca prescinde na confcc'ção de seu . .; 
programas, se juntam os de Tarrcga, Coste, 
etc., alem de Bach, Albcniz, Granadas e ou­
tros, elos quais executa transcrições muitas 
vezes por ele mesmo realizadas. 

Nos ultimas tempos, em plena celebriclacle, 
musicas modernos de prestigio como Turina. 
Moreno, Torroba, Nin, Manên, Roussel, 
Jacques, lbert, Cyril, Scott, Ponce, Brocqua, 
Bréville, Mogot, Tansman, Respighi, Cas­
tclnuovo-Tedesco, Hindemith, Carlos Perell 
e outros compuseram e compõem para Sc­
govia obras destinadas á guitarra. O renas­
cimento que nestes ultimas anos se observa 
nesse instrumento, é em grande parte devi­
do a Segovia, que, em suas peregrinaçÕe'i 
pelo mundo, c'onseguiu formar ambiente, ele­
vando a guitarra ao nível de estima e consi­
deração que merece como instrumento de 
concerto. 
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casa 
patriarca,27 

A sonoridade da guitarra é infinitamente mais branda e tênue que a 
âo piano; menos penetrante <jue a do violino; mais emotiva e suave que a 
da harpa. 

Para perceber plenamente estas vivas qualidades espirituais elo mais 
belo elos instrumentos. é necessário um absoluto 

SLLÊNCI O 
' 

• 

Em um ambiente calmo e quieto, destaca-se o seu som delicado, puro 
c límpido, otn<nclo-se as obras executadas mais claramente e o jogo dos 
matizes, em <jue se revela a qualidade elo artista, não fica abafado pelos mil 
ruídos flutuantes ele um auditório distraído e desatento. Para o benefício das 
pessoas (jUe hoje vieram ouvir Anclres Segovia, • roga-se um ngoroso 

SIL' ÊNCI O 

Durante o intervalo entre uma obra e outra, o auditório pode cles­
c:ançar da tensüo <jue a natureza da gu;tarra exige e seguir depois o itinerá-­
rio espiritual do COJ1 certo. Porém, enquanto tocar o artista, o mesmo aucli­
t\'>rio perceberá que qualcjuer pec1ueno movimento perturbará a coordenação 
musical ela obra e anulará a bela sonoridade ela guitarra. 

Pelo (!Cima exposto e desejando dar ao concerto verdadeira eficácia 
....-· moti\·a, rog-3- Se um perfeito e unânime 

SILÊNCIO 
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é o complemento 
Indispensável 
da sua beleza 

COMA 50 PRATOS 

POR 120 CRUZEIROS 

no Almoço e no Jantar 

RESTAURANTE DO HOTEL 

AV. IPIRANGA, 770 - 23.o ANDAI~ 

Telefone: 34-7018 
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• Recital do eminente guita.., 

ANDRES SE 

PROGR;~..Mf-\1 
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I - F. SOR (1778-1839) O o o O o o o O O O I O O 

• F. SOR ...................... . 

J. RODRIGO ................. .. 

J. TU RIN A ................... . 

II- J. S. BACH . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . 

JJJ 

J. Ph. RAl\fEA U .......... . • • • 

F. l\1 E N DE L s s () T J • T • • • • • • • • • • • 

- GRANADOS 

GRANJ\DOS 

• • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

ALBEXIZ • • • • • • • • • • • • • • • • 

ALBENIZ ................ . 
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Roga-se abscluto SILÊNCIO dwo1nte 

CANJA GRÃO DE BICO 

-
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Danza em Sol 

Torre bermeja 
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durante a execuçãc do programa • 
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COBERTORES DE LÃ, 

ACOLCHOADOS E 

TRAVESSEIROS • 

S empre aos melhores 

preços na 

RUA 24 DE MAIO, 224 

Telefone: 36-7724 

Em Santos: Rua Riachuelo, 49 
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HISTóRI OBRE A G 
De origêm oriental, como a harpa e o alaúde, 

existe a guitarra desde a mais remota antigui­
dade. Vê-se isso em quase t1dos os baixo-rele­
vos persas e e gípcios que foram conservados 
para a posteridade. 

No fim do século VIII, enquanto o alaúde ga­
nhava largo campo na Europa, a guitarra, pe­
las mãos dos árabes, fixava-se na Espanha, 
eleita pelo povo como seu instrumento predileto. 

Nove séculos mais tarde, a guitarra trans­
pôs os Pirineus com Corbetta, Robert de Visée 
(seu aluno) e François Campion, na França, 
enquanto Montesardo, Foscarini e Roncolli a 
cultivavam na Itália. Na Inglaterra e na Ale­
manha, porém, não lhe foi facil conquistar um 
lugar ao lado do alaúde, então todo poderoso. 

Indiscutivelmente, a Espanha é o verdadeiro 
berço da guitarra. Foi ali que apareceu, em 
1586, o prlmeiro método de seu ensino, elabora­
do por Juan Ca}'los Amat; depois Velasco lan­
çou o seu, em 1630, sucedendo-lhe, em 1764, a 
famosa "Instrução da Música sobre a guitarra" 
de Gaspar Sanz, considerada a mais importante 
e engenhosa norma didática da época. 

A partir de 1770, a guitarra impõe-se em toda 
a Europa, suplantando o alaúde e introduzindo­
se nos salões pelas execuções de Bérard, Labar­
re, Gatayes e Costes, na França; Carulli, Giu­
li<'!ni e Legnani, na Itália; Bombach, na Ale­
manha; P leyel, Held, Jansa e Merts, na Aus­
tria; e Sychza e Wyasotsky, na Rússia. Todos 
produziram abundante literatura, de valor rela-

. ' • • 
•• . -

Brancas e em côres 

Tricoline finíssima 

Prêços populares 

• 

-

' . 

tivo; na Espanha, porém, desde fins do séculó 
XVIII, guitarristas e compositores de escól, no­
té1damente Fernando Sor e Dionísio Aguado, re­
velaram técnica quase perfeita da guitarra. 

De 1800 até metade desse século, a guitarra 
conquistou novos aficionados, cada vez mais nu­
merosos e habeis, e os grandes compositores 
passaram a lhe prestar a devida atenção: Schu­
bert escreveu 15 "lieder" com guitarra e um 
divertimento para guitarra e piano; Haydn de­
dicou-lhe uma parte num de seus quartetos; 
Boccherini a consagrou num quinteto; e, final­
mente, Paganini, guitarrista consumado, deixou 
numerosas peças para guitarra solo ou concer­
tante. 

Na metade do século XIX começou a deca­
dêr.cia do :velho instrumento, depois de um lon­
go período de incomparavel brilho. Apenas um 
grande mestre, Francisco Tárrega, mantem, 
ferreamente, a arte guitarristica, à qual se con­
sagrou até o fim de sua v~da (1854-1909). 

Nos primeiros anos do nosso século, surgiu 
Miguel Llobel, discípulo e continuador de Tár­
rega, com o escopo de reconquistar para a gui­
tarra o prestígio de outrora. 

Hoje, o velho instrumento é largamente cul­
tivado, revelando guitarristas que se tornaram 
famosos. A' frente destes, acode logo o nome 
de Andres Segovia, que, em suas peregrinações 
pelo mundo, conseguiu, com sua arte exímia, 
elevar a guitarra ao nivel que merece como 
ir.strumento de concerto . 
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BAlLET DO TEATRO CULTURA ARTISTICA 

Sã o as s e ~ uintes a ~ fina!idades do conjunto : 

1 existência como corpo de baile, cstavel, com ati\·iclaclc teatral permanente; 
2 progressivo afinamento art is tico de seu reper tório; 

J difusão elo "bal let" cn1 todas as classes, ele modo a manter seu público próprio e a 
conquistar novos aficionados; 

apresentaçáo periódica, com seus elementos, dos grandes nomes mundiais do "ballet"; 

pr omoção de contínuo intercâmbio ;:;.rtí'>tico com outras instituições culturais; 
G -- constituição, paralelamente à sua atividade profissional, ele uma própria Escola de 

Dallct, com classes iu fantis c de principiant es c com meios de ensinar gratuita­
mente iniciados que possam ser aproveitados nas pcr ióclic1.s renovações do conjunto. 

Para a consecução desses objetivos, e visando a obtenção de rec ursos para o seu 
programa de ação, o BALLET está organizando um quadro ele ass inantes para seis 
réc itas até o fim de 1957. em cada uma das quais procurará incluir artistas de renome 
in ternac ional. 

Os assinantes ele 1957 gozam de isenção de jóia, podendo au tomaticamente reno­
var suas assinaturas pua futuras temporadas. sempre com isenção ele jóia. Esta será 
exigida elos que ~ . e inscreverem a partir de 1958. 

A ssina tura individual: Cr$ 1.000,00 

• 

A SOBREVIVÊNCIA DO "BALLET DO TEATRO CULTURA ARTíSTICA" 
E, PORTANTO, A EXISTÊNCIA DE UM CORPO ESTAVEL O.E BALLET EM S. 
PAULO, DEPENDE, PR!NCIPALMENTE, DE SEU QUADRO DE ASSINANTES, 
CORRESPONDENTE À LOTAÇÃO DO TEATRO. AS ASSINATURAS JÁ TOMA­
O.AS NÃO SÃO, A !NDA, EM NúMERO SUFICIENTE. SE NÃO FOREM CONSE­
GUIDAS 700 ASSINATURAS, PELO MENOS, ATÉ 15 DE AGOSTO PRóXIMO, 
NÃO SERÁ POSSIVEL MANTER O CONJUNTO. EM FACE DO ALTO CUSTO 
DOS ESPETÁCULOS, NOTADAMENTE DA ORQUESTRA. D!SSOLVER-SE-Á, 
ASSIM, UM CORPO O.E BAILE QUE JÁ DEU PROVAS, COMO É NOTóRIO, DE 
PODER DAR A SÃO PAULO ESPETÁCULOS DE BOM NIVEL E COM OS ME­
LHORES ART!STAS DO MUNDO. 

CONCITAMOS O PúBLICO A CONCORRER PARA A SOBREVIVÊNCIA DO 
"BALLET". !NSCREVENDO-SE COMO SEU ASSINANTE POR ' MEIO DA 
FICHA ABAIXO. 
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Preencha, assine, destaque e entregue esta parte a qualquer pessôa do 

Teatro Cultura Artística 

BALLET DO TEATRO CULTURA ARTISTICA 
INSCRIÇÃO DE ASSINANTE 

(1957) 
Nome : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Nac ionalidade : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • P rofissão : • • • • • • • • • • • • 

Residência: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Fone : • • • • • • • • 

Cobrança: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Fone: • • • • • • • • 

Assinatura • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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